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Porto Santo ASTROLine 

marca 20ª semana 

da Astronomia
No âmbito do Ano Internacional da Astronomia 2009 vão ter lu-
gar, de 18 a 24 de Maio, as seguintes actividades (www.uma.pt/
aia09):

Segunda-feira, 18 de Maio

EscoLAI’s

Escola Dr. Ângelo Augusto da Silva (Funchal)
Laboratório de Astronomia e Instrumentação - Universidade da 
Madeira

Quarta-feira, 20 de Maio

O céu estrelado existe!

17:00 Palestra
 Salão Nobre (CM Santana)
21:30 Sessão de Observação
 Largo da Câmara (Santana)
22:00 Apagão (Santana)

Sexta-feira, 22 de Maio

Porto Santo ASTROLine

19:15 Filme: Documentário Astronómico
 Lobo Marinho
O céu estrelado existe!
17:30 Palestra
 Antigo Salão Nobre (CM Porto Santo)
22:30 Sessão de Observação
 Largo do Pelourinho (Porto Santo)
23:00 Apagão (Porto Santo)

Sábado, 23 de Maio

Porto Santo ASTROLine

10:00 Visita guiada à Exposição Itinerante
 Centro de Congressos - Porto Santo
11:00 Sessão de Observação: Sol
 Largo do Pelourinho (Porto Santo)
21:00 Filme: Documentário Astronómico
 Auditório do Centro de Congressos (Porto Santo)
23:30 AstroFesta (Porto Santo)

Domingo, 24 de Maio

Porto Santo ASTROLine

19:30 Sessão de Observação
 Convés do Lobo Marinho

FABÍOLA DE SOUSA 
fsousa@diariocidade.pt

Ontem na Festa do Limão 

na freguesia da Ilha, 

em Santana, Alberto 

João Jardim pediu 

aos madeirenses para 

comprarem e produzirem 

mais produtos regionais. 

O presidente do Governo Re-
gional, Alberto João Jardim, ape-
lou ontem na Festa do Limão em 
Santana aos madeirenses para 
que comprem e produzam mais 
produtos regionais. 
“Se comprarmos produtos re-

gionais o dinheiro fica todo na 
Madeira se importarmos produ-
tos que temos aqui parte desse di-
nheiro é para pagar os produtos 
que vem de  fora e o dinheiro volta 
para fora. Não fica aqui para bene-
fício do povo madeirense”, expli-
cou executivo regional.
Num discurso dirigido à José 

Sócrates, Alberto João Jardim fez 
ainda duras críticas ao Governo 
da República a quem acusou de 

estar a “roubar a Madeira”. “Não 
venham dizer que estão a dar di-
nheiro à Madeira porque o di-
nheiro que vem do Continente é 
uma compensação pelos impostos 
que eles cobram em Lisboa sobre 
lucros que as empresas com sede 
no continente têm aqui na Madei-
ra”, referiu Jardim, acrescentado 
que o Governo da República quer 
fazer uma lei que retira às Regi-
ões Autónomas e aos municípios, 
património que pertence às ilhas 
e as autarquias. “Esta lei em bom 
português chama-se roubo, e eu 
não aceito que os madeirenses se-
jam roubados”, criticou.
Jardim referiu também que há 

um forte ataque à Madeira por ra-
zões políticas e que não o enga-
nam com “falinhas mansas”. 
“O Primeiro Ministro de Portu-

gal não respeitou a Lei de Finan-
ças Regionais e fez outra lei que 
dá menos 400 milhões de euros 
à Região no período entre 2007 e 
2013”.
O presidente do Governo Re-

gional salientou a ideia de que a 

Madeira não vive à custa do Con-
tinente, “o dinheiro que dizem ter 
vindo para a Madeira é 10% do or-
çamento regional que não dá para 
pagar um terço da despesa que te-
mos com a educação e com a saú-
de” sustentou.
Ainda em tom acusatório Jar-

dim relembrou que é o Governo 
da República quem faz as leis la-
borais e que os culpados pela ac-
tual situação de crise que o país 
vive são os  socialistas.
A finalizar o presidente do GR 

garantiu que o seu governo vai 
fazer o que estiver ao seu alcan-
ce para defender os interesses 
dos trabalhadores. “Foi aprova-
da na passada quinta-feira uma 
proposta de proposta de lei para 
a Assembleia da República com 
o objectivo de acabar com os des-
pedimentos nas empresas portu-
guesas que tenham lucros de um 
determinado montante” pois não 
é possível, no entender, de Jardim 
que  empresas que apresentem lu-
cros elevados “andem a mandar 
trabalhadores para à rua”.

Jardim apela à compra
e produção de produtos regionais 

 “Se comprarmos produtos regionais o dinheiro fica 
todo na Madeira se importarmos produtos que temos 
aqui parte desse dinheiro é para pagar os produtos que 
vem de  fora e o dinheiro volta para fora”

 “O Primeiro Ministro de Portugal não 
respeitou a Lei de Finanças Regionais e fez 
outra lei que dá menos 400 milhões de euros à 
Região no período entre 2007 e 2013”
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Apresentação:
Curso sobre o novo Enquadramento Legal em Segurança Contra Incên-
dios baseado no Regime Jurídico de SCIE do Decreto-Lei nº 220/2008, 
de 12 de Novembro e no Regulamento Técnico de SCIE da Portaria 
1532/2008, de 29 de Dezembro 

Data de formação: 30 de Maio das 0930h às 1730h (7h de 
formação)

Formador: Eng. Carlos Ferreira Licenciado em Engenharia Mecânica, 
pós-graduado em SHT pela UNL-FCT, Técnico Superior SHT e Mestrando 
em SHT. Certifi cado em Segurança Contra Incêndios pela Confedera-
tion of Fire Protection Association. Formador e consultor em Segurança 
Contra Incêndios.

Preço: 280€/pessoa + IVA a 14% (o preço inclui 2 coffee breaks, 
documentação tecnica detalhada em CD, folhetos de apoio à sessão
e Certifi cado de formação). 
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